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PubllCa-Se d.aS e SabadOS\VorWe* sensacional entrevista do_ de-l 
putado Frederico Borges; carece de
fuocfamèpto, poisas.' s. ao deixar a ca-

I pitai do Paiz, não falou ao presidente
dà; Republica porque indo ao Cattete
apresentar as suas despedidas, não
encontrou o chefe da Nação, como pro-
vao telegramma com que este retri\.
buiu a geQtilesa do deputado cearense,]
tegramiria que veiu alcançai o nó Rio j

í Grande do Norte e que os manduquis-
?,tas aqui, durante uma semana, com-
\ mentaram-nc, considòraedo-o uma alta

^ distincção que traduzia fielmente o
| apoio cibertc e decidido do presidente
Ida Republica á sua causa inglória.
(Respirou, porque a declaração do dr.
THérmibo Barruso. de que o dr. Epita-

¦-¦¦ — ¦¦ (cio Pessoa eslà neutro no caso da sue-
cessão, não é nenhuma novidade e ó

Não nos podemos furtar ao desejo -tudo de quanlo precisa o dr. Serpa
de felicitar aos patedros conservadoresjpara vencer e vencerá porque tem a
de Fortaleza, pela credulidade dos seus certeza de que desta vez, ao contrario
correligionários aqui e pela ingenui* j de outra, não teiâo os manduquislas
dade com que os mesmos acceitam e as baionetas do exercito e as boceas
guardam as fixas de consolação que de fogo da marinha para escalarem o
lhes enviam diariamente pelo telegra- poder, unica força que lhes garante a
pho. Elles, que estavam acabrunhados victoria em qualquer pleito politico;
e descrentes com a desillusão que lhes Respirou, porque sendo o João Li-
deixou a noticiada interferência, com nhares um pobre flagellado e o dr.
muito exilo, do dr. Justiniano de Serpa,; João Thomé uma alma grande e ge-
na obtenção de soeconos ao Ceará onerosa; incapaz de explorai a secca
flagellado—já conferencando longa- que nos assoberba em prol da sua
mente eom o egrégio presidenteda Re- causa, a sua nomeação absolutamente
publica que lhe dispensou a máxima nãó importará na derrota da cândida»
consideração, já nos telegrammas ao tura Serpa, oomo idiotamente attri-
dr. João Thomè, dando conta do bri- buem os ingênuos manduquistas Res-
lhante exilo da sua acção—nos pri- pirou, finalmente, porque se convenceu
meiros dias da semana ultima aglome-» que a festejada victoria da semana finda,
raramse à porta da «Ordem», onde o era mais uma victoria de Pyrrho, das
Nenen, com aqueila pose de gallinha quatros victorias que os inimigos dà
assada de leilão de aldeia, declamando verdade —se expondo á> troça da garo-

.- muito e com a sua voz abemolada, lia- tagem da rua—jà festejaram nes^a cau
lhes um longo telpgramma, e de lá sa- sa> cuja victoria é uma só e por ora
hiram satisfeitos e radiantes, agrupara- ajnda sorri ao lado dos que defendem
dose pelas quinas do bairro commer- a candidatura Serpa.
ciai, antego^audo a victoria da sua
causa, chegando os mais exallados a' conceber planos de perseguição ao ad-
versário, logo que o catholico dr. Be-
lisario assumisse a presidência.

Nós, como todos os mortaes aceu-
sados do crime de apologistas da can
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regimentou se para dàrconbate ao
dr. Ju-tiniano de Serpa, levantando
para este fnn a candidatura dosr,
Belisario Tavora, ex-chefe de policia,
cujos sentimentos de catholico mi-
litante são geralmente conhecidos.
Nâo parece que possa sofírer duvi
das a victoria do deputado paraense
Alem da incontestável superiorida-
de do candidatava victoria eleito-
ral do dr. Justiniano de Serpa ha
de ser em proporções que impeçam
qualquer surpresa na phase defini^-
tiva do problema».

As conslipações que são tão perigosos
curam-se com o uso do «Vinho Creoso-
tado » do pharmaceutico chimico SIL-
VEIRA.

Cacoêtho
Está se transformando num verda-

deiro cacoêtho a cantilena momotona
do pessoal d'«A Ordem> em apontar-
nos mentores visíveis e invisíveis

Apesar de por estas colum ias estar-
mos fartos de affirmar que A Lueta
não fala nem pelo partido democrata,
nem pelo partido conservador, nem
pelo partido aocyolioo, nem pela seita
manduquista, os nossos testaçudos e
reincidentes collegas, pelo único desejo
de teimar, insistem hebdomadariamente
em proclamar acastellados na nossa re
dacção os proceres do pujante partido
democrata,

0 nosso programma o disse e as nos-
virtmia dn mandnnnismo vimos loiS monares especialmente na tubercnlose sas edições confirmam de uma maneiravictoiia do manduquismo, vimos logo 0utrosim declaro ter tirado eXtíellenteS iü^nfundi.veL que somos amigos e de-

A'' Emulsão de Scott" é um preparado
quo se pôde comprar absuluta confiança
por o resultado que con elle se obteui
ser seguro, e que centos de certiplica-
dos attestam. Attesto que tenho empre-
gado em minha clinica a «Emulsão <e

didatura Serpa, ante" tão"ruidosa e fla- Scott», com a qual sempre obtive opti-
grante'satisfaçáo, sentimos logo : uns mos resultados, e reputo o mais seguro
faleírios e. 

'julgando 
realisada a quarta ™ * 

^^1,^^^,^
mos logo

relampejar à nossa retina os sabres

Os confrades nasceram e têm vivido
para elogiar, elogiar, elogiar, e Dessa
febre de elogios têm tecido loas aos
Accyohs, loas a Benjamin, loas a Se-
tembrino, loas ao Floro, loas ao padre
Cicero, loas ao dr. João Thomé, loas
aos Tavoras, loas aos maçous, loas aos
catholicos, loas aos jaguui;os, loas ao
antigo, ao actual, ao futuro regimen,
loas ans que o cercam, loas a si mes-
mos. Os collegas .só conhecem um ideal
—o gabo meloso e descomedido aos
que lhes recompensam o servilismo e
a mofa e a cençura aos que jà não
podem satisfazer os seus interesses bas-
tardos. Nós, não, vivemos do favor po-
pular, modestamente, é verdade, mas
osbianceiros, recusando dobrar a cerviz
aos potentados da terra e ató devendo
morrer, clamaremos contra os abusos,
os vicios, as oppressões, os attentados,
as violências, cs erros e os crimes e
corno entre os auetores destes, Rão po-
dem figurar os democratas a qu»m
nunca alcançámos no poder, é claro,
natural e lógico que não tenham elles
ainda Incorrida nas nossas cençuras.

O nosso programma de jornal inde--
pendente, portanto, continua a ser cum

musica que deleita. Oiro no« ^hymnos
que arrebatam. Oiro nas cançõeCdolentes
que enternecem. Oiro. puro deffundidp
no amor que alenta. Oiro nos beijos de
fogo dos amantes, Oiro na aurifulgente es-
trella do porvir.Oiro na dulcissima poesia.
Oiro no sorriso alegre das creanças. Oi-
ro nos maviosos gorgeios da passaradaj
Oiro na imaginação febril da mocidade.
Oiro nos sonhos ardentes que estimulam,
Oiro nas illusões que allucinam, 0'ro no
silencio Oiro no tempo. Oiro oa gloria.
Tudo é feito de oiro, tudo flammeja e fui-
gura em puro oiro. Tudo é oiro.

A terra toda é uma mina de oiro, ó
áureo o fundo do mar, áureo o infinito.

A alma immorfcal ó oiro em pó, a vida
é um grilhão de oiroj a m.>rte uma pe-
pita. E a treva da miséria a persistir,
e a negrura das dores a enluetar, e a
atra indigencia triuphando, o tudo isso sob
esse clarão iucifero de oiro, sob essa luz
dourada qus fascina. Ha de fer pobre
eternamente a humanidade currvada aò
pezo do oiro.

Reitor Cavalcanti
Tamboríl Janeiro 1920

CALgAJJUS 
linos para homens, o

melhor artigo, na Casa Estrella.

APOLOGIA BOS íll
Escrevem-íi os •
Illmo.-Sr. Redactor d'aA Lucta».
Li com attenção os commentarios qua

S. S. fez sobre meu modo de pensar, corn
relação aos vales, que circulam entre nósj
emittidos pelos engenheiros encarregados
das diversas construcções autorisadas
pelo governo federal,.corno medida de
soecorro aoa nossos infelizes patrícios
Üagellados.

Diz V. S. quo fiz verdadeira apologift
aos vales e lembra-me que, envez do

prido á risca, até que o pessoal da|6u recommendar ao commercio os vales
«0rdem>, com faotos e não com pala-jcomo moeda boa e legal, pleiteie do Go-»
vras, possa erguer uma contestação, [verno a pontualidade na remessa de nu-

merario para as construcções.m a*mn

dos cordeiros do Juaseiro

OR. JUSTINIANO DE SERPA

resultados em todos os casos de enfra
mancos coraeiros ao juaseiro e quecimentos em geral.. • .•

depois surgirem as sombrias paredes, «Dr. José Splnola de Athayde
dos cárceres, com que ameaçam os «Bahia»
seus adversários os catholicos correli-
giooarios do dr. Belizario, logo que
este se emposse no poder. 

' 
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Felizmente, dias depois circulou á «Orj
dem» e á sua leitura o povo respirou O brilhante diário «Estado de S
acalmado. Não era Dada. Todaaquella; Paulo» o mesmo que^cqmoem 1915,
alegria, todo aquelle' contentamento, tem a berta uma subscripção em prol
toda aqueila satisfação toi motivada'- aos flagellados, jó attingindo a 100

. pela nomeação do João Linhares para! contos de reis, oecupando^se da
almoxarife do açude Caioca, que. vae • successâo cearense, depois de mui-
ser estudado, pela declaração do dr. tas outras ponderações, òecupa-se
Hermino Barroso de que o dr. Epitacio do dr. Justiniano de Serpa, nestes
Pessoa declarou-se neutro no cas'o da termos :

sensacional\ %0 illustre deputado

Q À DATHC e botinas com
Q f\ X$;. j(\ I IJ Osollados de bor

racha os mais elegantes na casa
EUCLIDES, SABOIA & COMP. '

0\vo
fensores da verdade, apenas da verdade,
sem as cortezanias indignas e sem as
opposições systhematicas.'Se os demo-
cratas hontem e hoje têm incidido nos
nossos applausos, não incidirão i ama-
phã, quando solidificados no governo
do Estado, que com muita rasão,; jus-
tiça e prohabilidado de exito disputam,
se não guiarem a nau administrativa
por cjanriohos outros que não sejam
estes, .onde os destroças., das leis, da
justiça e das garantias e liberdades in-
dividúaes assignalam à passagem dos
governos Selembrtçps e Beujamiu, para
só falar nos nossos coatemporaneos.

«A Lucta» não obedece absolutamen-
te a chefia do seu illustre amigo Josésuccessâo cearense, pela sensacional). «u inusire aeputaao paraense

entrevista do deputado Frederico Bor-! è cearense nato e a circumstan- Alanco;.da Frota, como cavilosamente
ges, que se disse, portador da palavra j cia de ser um homem geralmente! precurafazer crer o pessoal da «Ordem» ,

' lo, tanto pela capacidade de E'quetràbalhando o illustre moço denolpresidencial, pela convocação da assem- j acalâd
a estadual. Ique tem dado tâo copiosas provas

Respirou, porque a reunião da as«lem sna longa vida parlamentar,co-
sembléa, a não ser os 50 contos que vae mo pela perfeita integridade moral,
custar aos cofres do Estado, nesta epo-j que o distingue, levou o spEp ta-
cha de calamidade publica, em nadajcio Pessoa irêr que seria um can-
poderá prejudicar á causa dd " legali-
dade, porque contando os opposicío-
nistas apeuas com uma pequena raaioo
ria de deputados, nào poderão jamais
f.orgicar as almeijadas . leisinhas qué
lhes garantam fraudar o proximo pleito

didatn em condições especiaes para
afastar toda e qualquer possibilida-
de de luta. Mas tal não se'deu,pois
o -chamado Partido Conservador,
hoje chefiado por Thomaz . Cavai-
cante, o mesmo deputado que apre-

eleitoral e espesinhar o voto da graude! senla todos os annos systemaíiça-
maioria dos cearenses que querem ef mente a emenda do orçamanto do
Ihão de c llocar o dr. Justiniano deféxteríòr, propondo a suppressâo de|outros por si. Não confundam, pois
Serpa na curul presidencial. Respirou/nossa legação Junto á Santa Sé, ar-Jas nossas posições, os nossos ideais

dada e desinteressadamente pela morali-
zaçãoa dministrativa de nossa cidade,
procurando arrancal-a das mãos impatri-
otas dos que a deprimem, não nutrindo
outra ambição renão a de j collaborar
couigos que são leaes e dignos, pelo re-
nascimento deste torrão querido, vem
ao, encontro do nosso ideal, dos nossos
estorços, que convergem para o mesmo
fim.

Os collegas somente encontram rasão
para a sua teimosia, no gasto e batido
adagio do bom julgador que julga os

Não sei porqne ha pobres quando ha
tanto oiro !... Oiro nos amarellos trigaes
que esplendem ao sol, estendendo-se como
áureos mantos pela superfície dos cam»
pos cultivados I Oiro na polpa amadure-
cida 'los gostosos fruetos, que lantejoulàm
nos pomares . Oiro nas peialas douradas
das giestas ! Oiro ná na .neblina etherea
das cascatas I Oiro nas folhas dispersas
do outomno ! 0;ro nas pennas de oiro
dos canários ! Oiro naíumbella aurifera do
sol I Oirò noi globo lúcido da I.us» ! Orro
fulgurante nas rutilas estrellas ! Oiro en-
sanguentada nas frescas madrugadas! Oiro
derramado no zenith! Oiro no poente
assitin-^do quando Appollo dardeja pab-.
lidos e cançados rpios ! Oiro > no céo.
Oiro na terra S Oiro no mar !
matiz dos prados orvalhados

» Igrimpas dás'colinas,! Oiro no dorso im-1 menso das montanhas ! Oiro nas azas fül-
vas! dás abelhns ! Oiro em pÕ nas azas
das phalenas ! Oiro nas flores ! Oiro na
illuminaçãj electrica das cidades! Oiro
no clarão dolente das fogueiras que illu-
minam os campos ! Oiro nas lagrimas tre--
mulas dos cirios ' Oiro nas cabecfnhas jal-
mes das creancinhas. Oiro nas esplendo-
rosas escamas das serpentes Oiro no fni"
xel' das avesinhas Oiro nôs esquiíes pe-
quenos dos anjinhos! Oiro nosobuzes
que devastam aldeias e cidades, Oiro no
faiscar do rubro raio. Oiro nos 'jardins.
Oiro nas hortas. Oiro nas cearas. Oiro no
universo, em tudo, om toda parte. E por
que ha tantos pobres? Os homens estão
cegos Não vêem que o mundo è um the«-
zouro? Cegos que elles &ão .. Ha oiro na

Neste sentido foi transmittido por di«
versos commerciantes o seguinte tele-
gramma publicado em çeu iornal de 31
db pa:sado :

«Deputado Justiniano Serpa—Rio.
Os abaixo assignados commerciantes

nesta cidade- intermédio vosseneia pedem
egrégio presidente Republica providen- (
cias serem construcções publicas nesta
cidade suppridas numerário a fim pode-
rem resgatar uns 600 contos de reis de
vales que paralysam por completo seus
parcos capitães Contando vosseneia sa-
berà avaliar prejuízo causado essa para-
lysação de quatro mezes esperam pátrio-
tismo vosseneia interessar-se-à junto go-
verno satisfação justo podido antecipam
sincera gratidão.

Respeitosas saudações».
O dv. Arrojado Lisboa consegu;u que o

Governo mandasse entregar, independente
das formalidades exigidas pelo Tribunal
de contas, ao Inspector de Seccas, mil
cÓntuSi cabendo-nos destesj 650 contos.
Com esta importância sobem a cerca de
2200 contos os soecorros enviados pelo
governo para esta zona.

. Bem comprehendo e bem sabe S. S..,"
que, como não lhe é agradável, tambem

Oiro no não o & aos 'outros, receber vales em
Oiro nas {grande quantidade^ quo inundam o com-

mercio, como está süccedendo actualmente
entre nós-, deverá, porem, S, S. convir
qüe i. nossa situação, de momento ó toda.
anormal, e corno tal, cheia de difficuldades
contra as quaes devemos luctar, porem
com boa vontade.

E é isto o que está suecedendo com os,
voles. Como sabe S S.„ em conseqüência
da falta de inverno o anno passado a
nossa exportação decresceu extraordina-
riamente. estando quasi exgottada e nào
tendo nós exportação, consequentemente
não ternos mercadorias para permutar
por dinheiro, que venha augmentar nosso
meio circulante, que è o mechanismo em
todo commercio Ao contrario, estamos
importando quasi tudo que precisamos,
retírando4 portantot do no3sõ m io dinhei*

ti
ro e enviando-o para o sul e norte, ena
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ÍÍ FORD I rF^rra de 21 cavillos) O melhor carro para as estradas de rodagem e para o nosso calçamento. Consumo de gazolina diminu:

nod-ando funecionar a kerozeno, adaptando-se I I |l/| H N Q I M ET l)Hra 5 passageiros a preons baratissimos

um lÉljSppellip de pequeno custo.. L 1 MU U OI IN t Brevemente grande.remessa de automóveis para 5

AutoCammhfcQ com capacidade de uma tonelada :~"passageiros^ jL i/i/ t/w wwffy-fyf *rwmf*^ vj \j **.* .\t_. .r

._ ^O"ciilt#do c\rii lOdD regula menos de um terçc do? existentes no ESTADO
_ w v/u w 

oQM#<no^y iwn —Pm FORTALEZA-Praça General Tiburcio, 154, c. postal—72 e na Praça do Figueira—SOBRAL
Peçam informações aos agentes «çeraes e depositários 4. Santos <fc mp —em rom^^^ r »v

troca do feijão, farinha, milho, arroz e
xarque.

Basta d zer que o finno passado im-
portòms quasi CINGO.MIL CONTOS. DE
REIS A-, generiis alimentícios, tendo ià
o Banco d > Brazil; em Gamusim. segundo
estou informado enviado para o Rio, a
írete, otvca de dois mil e quinhentos
contos de reis. afora^remessas feitas por
outras casas bancarias dinheiro este que
está nos fazando falta, porque deixa de
circular em nosso meio.

A nossa situação è íifflictiva, porque
qiiasi nada e turnos produzindo para fazer
ninheii\>4 estamos vivendo das sobras
das exportações dos annos anteriores ; a
nossa fortuna estâ diminuindo considera-
velmenU; a agricultura desappareceu por
completo e a pecuária, ornais importante
ramo de nossa actividade, está agoni-
sante, contando actualmente cerca de
vinte por cento de seu aetivo, pequena
porcentagem, que si Deus não nos favo-
recer com churas ató o próximo mez de
Março, desapparecerã quasi por completo
o qus será de lamentar amargamente,
porque não se comprehende que o Ceará,
terra apropriada à pecuária, fique des-
provido desta importante fonte de grande
riqueza.

Os fazendeiros estão vendo ae escoar
dia a dia o produeto de seus esforços,
vendo desapparecer lentamente sua ri-
queza, estando ameaçados de uma lueta
titanica contra a miséria. E tes mesmos

ros, medida esta que estou bem certo.ro pelo motivo muito simples de n£o,
viria alliviar a situação do nosso com- ser usual enterrar-ae gente de sua es- j
mercio, muito principalmente do pequeno , pecie, porque, quando vivo, prende-se, - B"-ommeroio que vive abarbado e assom-
brado com os vales, mesmo porque' deve-
mos nos lembrar que quase estamos nos
movimentando exclusivamente como di-
nheiro dos soecorros, enviado pelo go-
verno e nâo seria razoável que, nós, em
face. da solicitude com que elle nos tem
attendido. em recompensa, estejamos a
criar difflculdadeá à acção de seus üuxí-
liares.

Vô portanto, S. S., em face do exposto,
que não tiz apologia àos vales; apenas
emitti meu modo de pensar, e o fiz pres-
tando mais um serviço aos flagellados em
continuação à campanha em que estamos
empenhados.

Sebral, 8 dô Fevereiro de 1920.

Oriano Mendes.

«Elixir de Nogueira> do pharmaceu-
thico chimico SILVEIRA—Attestam sua
superioridade entre os similares innu-
meros attestados médicos e de pessoas
cubadas.

— 9 aMB 9 mm

Perdoai-lhe pai, que elle não
sabe o que diz

Nos grandes como nos pequenos cen-fazendeiros que ern 1918 tinham seus re-, - - .... - .. ,
banhos augmentados e quasi resarcidos tros, nas elevadas como nas humildes
òs prejuízos de 1915 e que sô nesse anno classes da sociedade, indivíduos ha que
(1918) produziram quenos que deram se impõem—aos de seu feitio moral—
alem do consumo interno, uma sobra para pelo abaslardameoto de caracter, pelo
export«çãot somente pelo porto de Gamo- falseamento de princípios, pela inco
cimt no valor de quinhentos e vinte con herencia, pelo desamor á verdade, em

summa, pela preoccüpação constaoie,
única, exclusiva de mentir mentir e
mentir sempre.

Desse ajuntamento ou conlu;ode re

tos, estão experimentando cs duros effei-
tos desta época anormal.

Todo o quadro é néfgrp e desolador,
tudo traduz miséria.

Tudo isto nao è extranho a S. S , como
não foi a mim e nem tãopouco a todos os fugos socia-s, è íigura indispensável,
cearenses que, em taes emergências, se osteaciva e primarcial o individuo Cons-
interessam pela sorte de seus patrícios, tantino Correia, cujo proceder Indigno
todos jà experirrentados pela sècca de e insensato, e cuja politicagem tacanha,
1915. Foi por isto, que, quando em Março re[es e meíquinha jà vem merecendo
do anno passado, nos veiu a desconfiança a reilu|ea e „ despreso de Iodos quee quasi certeza da secca nós, isto é, padre c0mpacluam corm 0i infimos pro-Linhares, monsenhor José Ferreira, Os- ,r '
waldo Rangel. Leocadio Araujo, Ernesto cessos de que vem lançando mão e»e
Marinho, Glodoveu da Arruda, eu e ou- typo vaidoso para levar avante a íp?
tros, nos empenhamos em campanha cer- gloria campanha de difamação a que
radaj pleiteando soecorros ao Governo meteu hombros. .
Federal, em prol dos flagelJados da secca. Ainda ha bem poucos dias, veiu esse
Esta lueta proseguiu sem desalento, e
prosegue, como S. S. sabe, não tendo ha-
vido até agorat tréguas, e devido a boa
vontade do governo, as nossas solicitações
foram e continuam a ser attendidas com
presteza e tínhamos tanto desejo que os
soecorros ordenados pelo Governo fossem
logo postos em pratica, que, quando os

cretino pelas columnas da «Ordem*
numa lenga-lenga tola, desconexa, bes«
tialogica e inconsciente procurando
mais uma vez, attribuir ao Dr. Atualpa
a autoria do artigo que publiquei na
«Lueta» de 17 de Dezembro e deno*
minando-me um '<testa de terro» e ou-

engenheiros allegavam que não podiam trás asneiras dignas somente de quem,
alacar os serviços à falta de verba, lem
bro-me bem, nós nos compromettiamos a
íaoilitar-lhes suà acção, acanselhando-os
a emittir vale, a exemplo do que jà se
havia feito aqui em 1915,, e que o com-
mercio não poria duvida ern recebei-os,

ou está maculo ou é muito besta.
Admitte-se que um individuo que

nunca alisou bancos collegiaes e nem
cursou Academias escreva idiotices sem
fundo e sem torma, porque, nada tendo

uma vez que vinham elles em beneficio dê appreadido, uada se lhe pode exigir;
povo, facilitar o inicio dos serviços mas um mequetrefe que cursou, segun-
alliviar a situação de nossos infelizes pa- do diz, um dos melhores centros de
tricios flagellados., porque a fome não iat'ruccão do paiz; que jà viajou pela»
espera. extranjas, onde pôde constatar, de visu

Em face de tudo isto, eu me conside- a semelhança do cheiro acre que exhala
raria incoherente se não recebesse os 0 vtíSUVj0 com 0 que se desprende do
vales, porque faltaria ao compromisso teve atomado juntamente com outros commer- M\cu\*de a inpfmalavel venturaciantes peranteos engenheiros. rara ielicidade, a meguaiavei ventura

Ora, encarada a nossa situação sob P. a suprema dita de descobrir, oa
ponto de vista econômico, eu não via Serra da Apparecida, um iormidoloso
nem vejo em que se possam fundar os vulcão, fazendo, mais uma vez a «Eu-
receios nos íecebimentos dos vales que ropa curvar-se ante o Brazil»;—uma
appareceram a nosso pedido para íacili- creatura assim estruida publicar, sob

amarra-se, accorrenta-se, e quando
morto, um luzidio séquito de tingas e
camirangas o envolvem nas dobras dej
tamanho festim, que se lorna humana-
mente impossível a approxima^ào de

quem quer que seja.
«Um porqneira de Constantino — no

phrase lapidar do glorioso jornalista1
patrício João Brigido—só merece, pois,!
que as almas piedosas clamem aos;
Cèos, implorando compaixão divina

para sua maluquice.
«Perdoae-lhe, pae, que elle Dão sa-

be o que diz».
Irwcisío Caldas

Viçosa,— Janeiro—1920

NO'S 
e o publico, afi n de reformar-

mos a nossa opinião sobre o cri-
terio adoptado pelo piesidente do alis-
tamento eleitoral, neccessitamos que
s. s. informe-nos com que fizeram pro-
va de reada os ele»tores conservado-
res constantes do ultimo ed\tal d'cA
Ordem»

CARTAS A CONCEIÇÃO
Sobralo, 10 de fevereiro de 1920.

Cunceição ti abraço.
Ei. Cunceição, aqui vai morre tudo

mais è de fome As carne na fera pa-
rece è cum caxorro magro qui morreu
de bola e seu doto Jaca é gordo cuma
um rapado e nem st imbraça cas por-
quera qui vende na fera paf-i cume Ago-
ra inté os rico jà cumpça a sofro. Muito
bicho taludo qui nos ôtos tempo amos-
tava riqueza tà almuçano è cuscuz cuq
chá de cidrera. Otos, isfamiado almo-
ça arroz cum feijão e janta feijão cum
arroz, mais porem o luxo é alli no
trinco é sapato di 50$, gruvata de
15$ e chapéo 29$. Mesmo ca gente
teoha diohero num acha o qui cume.
Seu Paninana tava aconseiano qui a
mió cumida agora aqui é beijü de-ta-
rinha cum manteiga, mais parece qui
nem manteiga num ai, apois todo dia
qui eu vejo seu Ontoin Mende, tá elle
aborrecido pruquê Dun acha mantega
bôa. Oia Cunceiçfto se tu quizer
compra alguma rolsinha barata, manda
o diuhero preu compra no seu Luiz
Ja^a, após elli cum medo da tome tá
queimano a loja pra modi i simbora
pru Ipú. Tá queimauo inté os santo e
os livro de reza. Aproveita a casião.
A caza qui seu Osval tá fazeno, Cui-
ceição, cuntinua malassombrada. Ter-
nanthonte amanheceu là um terço de
sabonete. A Philó tá agora se infulu-
indo com um v uvo veio e rico qui
tem aqui, e, cuma diz seu majó Fòn-
telle qui pá cavalo veio só capim novo
pode sê qui desta vez ella ingate.

Bastião Pedreiro

Homenagem ar Senhoritas Sobralenses

O Sabão Londres'
—em tabletes, ê o sabão da moda—

m
_z\w

Os Fabricantes deste sabão padem para todos o experimentarem.
Preço ao alcance de todas ab bolsas

—A' venda em todas as casas de commercio—
—-GIZZI & COMP.-CEARA — CAMOCIM

Representante nesta cidade—NICOLAU & CABNEIRO

Rlll

Jtegisto Social A gentil senhorita Araalia Condira L>ns
applicada alumna do Liceu Sobralense.

—A 13, o sr. capitão Luiz Jacome da
INQUÉRITO ELEGANTE Mello, conceituado commerciante nesta

v _ Cl(ja(jei
CASAMENTOS

O nosso digno amigo Joaquim Deme^
trio teve a gentileza de participar-nos o
seu contracto dc casamento com a for-
aaosa s nhorita Francisquinha Dutra, di-
lecta filha da exma. sra, dona Raymun"
dinha Dutra, oceorrido a 8 deste mez.
Agradecendo a gentileza da participação,
almejamos aos felizes noivos intermina-
veis venturas. ¦ FALLECIMENTOS

Sabbado ultimo alou-se às ediereaes
regiões do ignoto uma innocente filhinha
do nosso digno amfgo Vicente Gomes
Parente (Pipiu), que apenas contava al*
guns mezes de existência.

VIAJANTES
Esteve nesta cidade o nosso illustre

amigo coronel Gabriel Aguiar, concei-
tuado commerciante em Massapê.

„% Enviou-nos amáveis despedidas por
ter de seguir para Recife o sr. dr. Liei-
niano de Almeida, que ha alguns me?es
exerce a sua clinica em Camoeim. Gratos,
iezejaraos lhe feliz viagem.

i*'i Acha-se nesta cidade onde vem fixar
residência o nosso amgo Josó Bezerra de
Menezes.

#% Pelo horário de amanhã seguirão
para Fortaleza os deputados Tiburcio
Gonçalves de Paula e Emilio Gomes.

tar os serviços de soecorros, e, estou bem
certo, S. S. que se interessa tanto quanto
cs demí»is4 pela sorte de seus patricio.Sj
em taes emergências não recuzarà seu
apoio aos vales partam elles donde partir. ,

sua assignatura, aquella meleca, tazen-
do a apologia do «coice», a propaganda
dos «cavallos» e a reclame das estri-
bariasi e outras bellezas deste jaezj —

Na.minha opinião, se 
"faz 

preciso1"ô"que' revela simplesmente que, ou fez o seu
a-; casas fortes, do commercio. que as ha curso nos campos de invernada de
entre nós, façam um pouco de esforço, onde foi despensado pelos veterinários
valonsando os vales; recebendo-os, sem que obedeceram, certamente"ao critério
repugnância, porque assim ellas terão li- ja má cestampa», ou ent&o, o que será
vre curso e desapparecerã a especulação peior, foi em pnra perda o tempo eo
do ágio, que eó vem em prejuízo do mise- ricQ aram despendidos com taes es-
ravel operário e neste caso poderão circular . r
entre nós os VALES GERAES assignados maS>s-

pelo engenheiro emissora titulos de circu- Seja là como for o que necessito dizer
lação provisória, podendo neste sentido ao sr. Constantino é que sinto muito
haver um entendimento com os engenhei- não me ser possivel fazer o seu enter-

As seccas trazem cada
uma coisa !...

Pessoa que nos merece toda a fé, io-
formou-nos que ha dias manifestou-se
na Malhada de Baixo, deste municipio.
uma epidemia bastante esquisita. E'
uma moléstia especial oas mulheres,
que se manifesta por uma inchação
nas pernas e 24 horas depois de sua
manifestação, cahem todos os dentes da
enferma, seguindo se logo depois a
morte... Acrescenta o nosso informante
que jà morreram 78 mulheres da es-
quisita enfermidade, deixando comple-
tamente ao abandono numerosa prole
de creancinhas.

Se os nossos médicos quizesse pres-
tar algum concurso a sciencia de Escu-
lapio, era o caso de alli se dirigirem e
estudar essa nova epidemia que nos
trouxe a secca.

QUAL A MULHER DE SEU IDEAL ?
Ainda não está bem definido ao meu

espirito o typo da mulher que idealiso
Entretanto, si com os olhos de Mlle. M.

L. D , o riso encantador de Miss. C. M.
Si A., o nariz atheniense de Melle. N
S., o fio de pérolas nacaradas de Melle
S M , a cutis assetinada de Melle M
l'.,a doçura e meiguice infinitas de Melles.
S. R e J. F^ G, o indifferentismo abso-
luto de Melle. J P. P t a voz melodiosa
de Signorina Z. D, o negro e sedoso man-
to de Melh. A. S , a verve inebriante dé
Melle. E. P. e o Ulhe esbelto e vaporoso
de Melle. R. P. pudesse eu formar uma
segunda entidade, era bem possivel que
eu divisasse nesse esboço, nesse mixto
de graça, seducção e encanto o typo da
mulher ideal, o tyDO da mulher, cuja
imagem querida dèverà povoar um dia
o mundo dos meus dnces e fagueiros sc
nhhos de moço...—Marcus •

Pela irinha visão a mulher mais santa
è a que corrige e orienta os outros seres
com plena satisfação. Ver retratos de mu-
lher que nos tirem qualquer impureza,
retratos que os mãos tenham medo de
olhar— J. P.

Idealiso u'a mulher que seja despida
destes preconceitos tolos da mulher com-
mum, que esteja sempre apta a todos os.
rsvezes da vida, a tudo que se tornai
mister : do desusar da walsa ao manejar
d'uma arma; do fino bordado ao guidon
d'um automóvel, rasão por que sou adepto
da americana.,

Assignatura : Um monocryllabo portu-
guez com um adjectivo possessivo francez
ó homem.

Uma e uma.

Idealiso uma joven alva como o lirio,
que tenha as faces ooradas oomo duas ro-
sas, os cabellos loiros como os trigaes de
Ruth,, as mãos alvissimas como a açucena
e os olhos claros e sonhadores. Meiga e
timida, mas ardente e casta e que o seu
coração seia èscrinio só de um amor: o
meu.—Waldy.

A mulher que eu idealiso e amo atravez
d'essa idéalisação será aquella que pos*
suir os predicados moraes de u'a Nora
Carsteri, for senhora de uns olhos ternos
e expressivos, cor morena, lábios naca«
rados, faces levemente roseas, cabellos
longos e negros presos constantemente
por um laço de fita »zul-clar»i vestido
da mesma cor ou branoo, modesta como
se ó possivel ser modesta,, estatura re-
guiar, andar moderado, fala suavej cora-1 embora assignada nesta venda, se achai
ção amoroso, instruída e educada nos nas mesmas condicçõos isto é; quer um
sãos principios da,religião de Christo. quer 0 outro não podem legalmente ali-

Qualidade primordial : «Amar-me com jenar bens do casal pelo seu estado
toda a dedicação que exige a sinceridade de quase completa inconsciencia, que
de minha amizade e que nunca, nem jà data de annos atraz4 como é publico
rnesmo por sonho, tenha pensado era ou-je notório; e assim protesta contra a vali-
tro».—Ign to. ¦_ |dado da venda alludidat e nula de facto

Vende-se Duas qasas em
Camoeim, bem
locali&udas, a

preço módico 0 molivo da venda ô o
dono ter de retirar-se.'Vende-se utea
ilha apropriada para salinas, a uma
hora de distancia desta cidade. Udíco
negocio que se pode explorar com vam*
tagem em tempo de secca. Informação
com Viuva Thiers & Comp. em Ca-
mocim.

PROTESTO
:_i ;.-¦:, * ,,

Eu, abaixo assignada, protesto solemne-
mente para todos os fins de direito, con-
tra a venda que fez meu pae Alexandre
Luiz da Costa, ao snr, José Maria Linha-
res de uma casi e respectivo terreno.,
nesta cidade no largo da Sé, pela quantia
de, seiscentos mil reis; não só por ser lesão
enorme o baixo preço por que vendeu»
como que pela sua edade senil meu dito
pae, como minha mãe com . elle casada
sob o regimen da communhãa de bens.

ANNIVERSAR1ANTES

A 8j a formosa senhorita Franci quinha
Dutra, noiva do nosso illustre amigo
Joaquim Demetrio.

—Hoje, o sr. Manoel Ferreira da
Ponte. *

qualquer transação de alienação que exis»
ta ou pretendam levar a effeito; protesto
este solemne para fazer valer a tempo
opportuno a de'eza de seus direitos.

Sobral 7 de Fevereiro de 1920.
4,nna Mari?}da Çostaj
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Ultimas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO IBLEGRAPHICO í:

A palavra presidencial
Fortaleza, 10—Os jornaes de hor.-

mu Esmo do Scott
de puro oleo de fígado de bacalháo da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
tambem nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.

yba___-_____-----_------l- —" "--'—=====^r===a=iFM i i_a_____J

Camisas, collarinho George Walsh
Casemiras finas

Calçados trancos e chocolate
<-*____.->¦-•¦-_ COM SOLA NÈOLIM ____-^____-S.

SEDA, BRINS KAKl, INGLEZ e H J
Cintos de couro e camurça

Novo sos timei--© receberam
(3) Euclides Satoia & Cia.

BDITâL
de intimação a auseme

Joaquim Alves de Medeiros, Escri-
vão do commercio do termo do
Ipü, do Estado do Ceará, por no-
rneação legal et<\
Faço saber a quem interessar*

Sossa 
que por parte dos Penhores

lachado Coelho & Oia. de Forta-
3eza, me foi apresentado hoje em
cartório ás 16 horas, uma petição
devidamente despachada pelo Se*-
nhor Juiz do commerci_> deste ter»
mo, protestanda contra a presenp-
cão de uma «Nota promissória:» do
valor dó dois contos seiscentos c'n-
çoenta e cinco mil reis [2:655$000],
assignada por João Baptista Cor-
reia Lima, no dia 5 de Fevereiro
de 1914, e vencida no diâ 31 de Ja-
neiro de 1915. Em cuja petição
acompanhada do referido documen-
to lavrei o respectivo termo de pro.-
testo que foi assignado pelo apre-
sentante e não sendo encontrado
^eçtft cidade o protestado devedor

jJoão Baptista Correia Lima, pára
jintimalo do conteúdo da referida
I petição e protesto, o intimo por meio

do presente edital na forma da lei, o
[qual será affixado no logar do cos-
tumé e publicado pela impiensa.

Dado e passado nesta cidade do
Ipú'em 31 de Janeiro de 1920.—O
Escrivão Joaquim Alves de Medei-
ros.—Está conforme ao original
dou fe

Ipú. 31 de Janeiro de 1920.
Joaquim Alves de Medeiros

tem publicaram o seguinie telegram-
ma do dr. Justiniano de Serpa ao dr.
João Thomó :„

«Rio—Em resposta ao telegramma
de v. exe, que transmitti sem com-
mentarios, ao dr. Epitacio Pessoa, rer
cebi deste o seguinte despacho: «Por
muito oecupado não pude responder
logo a carta de v. exe. N&o ô exato
que eu tenha combinado com a reu-
nião extraordinária da assembléa, fac«-.
to que nada tenho a vêr e que me foi
communicado em conversa pelo dr.
Belizario T_vora, como deliberação jà
definitivamente assentada, dizendo-me
nesta oceasião o mesmo Belizario que
o intuito da convocação era unicameo ¦*.
te adoptar, para a eleição de presi-
dente do Estado, um processo mais
garantidor da verdade eleitoral. Lou-
vei taes iuluitos, acerescentando que
devia ser uma questão de honra para
ambos os grupos, realizar a eleição
immune de quaesquer vícios; tanto
mais quanto nenhum grupo poderia
coDtar com o apoio do governo fedetal
para qualquer tentativa de inversão
do voto nas urnas. Figurei como ex-
emplo, _*hypothese da assembléa pre*--
valecer-se de uma maioria occasional
para reconhecer quem não fosse piei-

1 to, garantindo me Tavora que os seus
amigos não cogitavam dislo e elle ja-
mais accei<aria um mandato concedido
por esta ou outra forma análoga. Ter-
minando, permitta-me lamentar que os
nossos patricios no Ceará estejam a de-
gladiar-se numa lueta apaixonada, jus-
tamente no momento em que o povo
cearense debste-se na atroz calamida
de e que tantos benefícios colheria com
a união dos seus dirigentes. V. exe.
pode, se quizer, fazer uso da informa-
ção que acabo de prestar. Saudações.
—Epitacio Pessoa.»

Cassada uma nomeação
Fortaleza, 10—Estando os marretas

explorardo a nomeação do engenheiio
Victoriano de Mello Borges, sobrloho
do deputado Frederico Borges, nomea-
do para dirigir a construcção da es-
trada de rodagem de Ipú a S. Bene-
dicto, foi cassada a referida nomeação
e nomeado para substítuil-o o dr. Sá
Roiz, amige do dr. João Thomé.
A neutralidade do presidente

Fortaleza, 10 — 0 dr. Pandià Callo.
geras, ministio da guerra, querendo
patentear « neutralidade do governo fe-
deral no caso da suecessão cearense,por
proposta do dr, João Thomè, acaba de
transferir para Belém o major Souza
Castro, que se estava jmmiscuindo na
politica do Estado. Para substituil-o
virá de Belém o majur João Pereira,
grande amigo do dr. Justiniano de
Serpa.

Os soecorros
Fortaleza, 10-0 dr. Pires do Rio,

ministro da viação, pediu ao s^u col-
lega da Fazenda e com a máxima ur-

1 gencia, a distribuição de mais um cre-
dito de tres mil _ontos para soecorro
às victimas da secca io Nordeste e
destinado principalmente á acquisição
de vivreres.

A grippe
Fortaleza, 10—Telegrammas do Rio,

informam que têm sido .lli registrados
vários casos de grippe.

O cale
S. Píuío, 10=0 governo paulista

acaba de vender 700 mil saccos de
café.

O Oambio
Eio, 10—0 cambio fechou hontem

firme á taxa de 18 5[7.
O dr. Belizario

Fortaleza, 10—E' aqui esperado nos
primeiros dias de março o dr. Beli-
zario Tavora, candidato da maçonaria
á presidência do Estado.

O inverno
Fortaleza, 10—Continua (huvendo

parcamente no sul do Estado.
Desespero

Cratheus, 10—MaiVde tres mil fla-
gellados, no desespero da-fome,.8guar-
davam hoje a chegada do horário afim
de se apossarem dos gêneros que lbe
mitigassem a fome. Auxiliado pelas
auetoridades e pessoas gradas, conse-
guiu demovel-os do crininoso intento,
garantindo-lhes governo enviará soe-
corros immediato. -Situação desespera-
dora. Clamae governo, inplorando ca-
ridade infelizes cearenses, hontem
heroes, hoje famintos. — Vigário Ju-
vencio.

Particular
O nosso director recebeu o seguinte :
Fortaleza, 9--Co mm unico presado

amigo foi cassada nomeação engenhei-
ro Victoriano Borges para construetor
estrada rodagem Seira Grande.

Presidente Epitacio auetotisou dr.
Justiniano Serpa a declarar que o go-
verno da Republira não tinha nada
que vêr íeunião assembléa Ceará, reu-
niãc que fora deliberada sua revelia e
de que tivera conhecimento já depois
de assentada. 0 dr. Epitacio Pessoa
auetorizou tambem Serpa e declarar
que havia dito a Belizario que o go-
verno federal não poderia convir que
maioria occasional da as.embléa reco-*
uhecesse a quem não tivesse sido legl-
timamente eleito. ,

Estas declarações foram publicadas
imprensa d'aqui, causando grande sen-
saçao.

O diabo feito ermitão
Viçosa, 8 — 0 celeberrimo Constanti-

bo Correia, que não vae á igreja, tem
illudido algumas pessoas ananjando as
signaturas para mandar vir uma ima-
gem. O fim, porem, segundo consta, é
fazer oom essas assigoaturas um con-
tra«protesto ao publicado n*cA Lueta»
de 21 do passado, firmado por 658
cidadãos. 0 bicho tem capacidade para
isso e para mais.

I ¦K5_-lh^Bn____5tisi'
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MAIS ÜMA FB-TYÂ
Da superioridade do ELIXIR DJNOGUil.A

0 abaixo-assignado,
doutor em mpdíci-
na pela Faculdade
de Medicinado Rio
de Janeiro, 1,° cir-
jurgião d.o corpo
de saude do exer~
cito.

Attesto que tenho em •
pregado com exeel-**
lentes resultados o

Elixir de Nogueira' Salsa* Gdr.oba e
Guayaco, preparad° .Pel? Pnarfcaceo-
tico Joào da Silva S».veira, pelo que
o considera um PXcellfDte preparado
supeiior aos que imporlaraos do ex-
trangeiro. O referido 6 verdade, pelo
que passa o presente que firma inftde
mediei.

Jaguarâo, 3 de Maio de 1886
Dr, Diogo F. A. Fortuna,

¦ Firma reconhecida.
Casa MATRIZ—Pelotas

Casa FILIAL—Rio de Janeiro
Vende-se nas pharmacias e drogarias

Cuidado com as imitações

aidilks
As melhores e mais elegantes

homens e senhoras, na casa'
EUCLYDES, SABOYA &COMP.

para

Grande Liquidação
Lniz jacome de Mello

tendo resolvido a sua muda d'esta
cidade, até Junho corrente, anno
avisa ao ..onomercio e a sua ama-
vel freguezia, que está fazendo ver-
dadeira Liquidação dos artigos rá-
mo de seu negocio, afim de diminuir
o grande deposito existente. Outro
sim:—Vende divresos moveis para
uso particular, to dos em prefeito esta
do e optimas condições de venda.
Verdadeiro Queima em Calçados,
Chapéos, Perfu mes, ferragens. Grava-
tas, Moias.Camizas,Livros diversos,
artigos religiosos, e enfinidade de
objectos que seria impossível de
enumerai os. Roga especialmente
a seus distinetos Amigos, a virem
sjlver os seus pequeno débitos.pelo
que se confessa agradlcido p,or ma-
is esta prova de sincera amizade e
dever Sagrado.

Todos à «Casa Cratheus»,visinha
a Oswaldo Rangel «Sc Irmão e defron--.
e a Drogaria Guimarães.

Carlos Magahães
Cirrugiâo-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora--37

CONSULTAS—Das 7 às H da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

pe-

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecçõ s de 914, tarta-ro, assucar, etc.
Attende a chamados para fora da cidade.

Residência—GRANJA

Fundição Maranhense

Dr -Lulz Vianoa
Clinica medico gynecologica, e

siatrica.
Dispondo de apparelhos apropria
dos faz exames de saugue, urina &

Camodm—Pensão Urbina

J. Ado nias & Cia,
m- i&%

Madeiras do Para
Taboas de cedro 14 palmos du*ia 60$000
Dita_ de louro 14 palmos dúzia 55$000
Ditas de freijô 14 palmos dúzia 50$000

Cipilhadas e de primeira qualidade.
Vende em Sobral

4-16] FRANCISCO MENDONÇA,

avisam ao com
r^«=-rcio e ao« snrs.
k.-.-^-riaes e agri-
culto* _•_. que. lendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
a modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
(jesas de fretes.

Camocim, ? de Outubro de 1917

j, mAdonias $. Qômp.

Alfaiataria Dias
ÜE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseic

barateza em casemira, alpaca li-**-*-
nho e algodão. Confecciona
tambem batieas e outras

vestes sacerdotaes
RUA MENINO DEUS --61

— SOBRAL—

¦3

ifé

1 ILEGÍVEL
i

da Serra Grande vendem
a preço me dico e de es-i
pecial qualidade

J. Thomaz & Cia,

¦'' 
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? o ur. tournier soDre as pessoas
fracas, nervosas e doentias ¦

«A maior parte das doenças da humanidade, disse o
Dr. Fournier, prande clinico francez, são devidas á deffi-
ciência giistrico-assimilante dos orgáos digestivos. De cada
dez pessoas ha pelo menos oito que náo tiram dos^alimentos
que ingerem a nutrição que seu organismo requer. E assim se
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas traças, débeis e doentias, embora muito bem alimen-
tadas, A razão é simples ; os alimentos que estas pessoas to-
mam passam pelo seu organismo como um liauido por ura
tamis, deixando apenas a nutrição indispensável para conser-
var a vido, embora não a saude. Para taes pessoas aconselho
o COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferruginoso-or.2.amco )
que é o tônico àssimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de
que dispõe a therapeútica moderna. O COMPOSTO RIBOTT
é um produeto a base de. ferro orgânico phosphatado, que
sendo o ferro mais assimilável conhecido, contribuo poderosa-
ment*** para augmentar a força de resistência e energias do pa-
ciente e fortificar o systema a medida :que vae se enriquecendo
o sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro que
entra no COMPOSTO RIBOTT, é o melhor que a sciencia
conhece para nutrir,, dar vigor e tonificar os nervos. Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o èxt. de noz vomica, cuja

• acção de grande tonicb estomacal e anti-dyspeptico:nãoé ne-
irà aÀislíe m iie Àchiticos: poraue não tomarão cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,
.,»¦ aquelle pat je laauticoi, porque ¦«<, n6rVosas 

e dyspépticas, tomarem por algum tempo condas re-
COMPORTO RIBOTT, feições o COMPOSTO RIBOTT, ae cujos resultados estou

-Mm W^_fy^ipSnír
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para cunhar forças, vigor, vitalidade e energias "•.erto ficarão satisfeitos.)»
O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr.' Fournier, acha-se já ,1 venia em todas as boas pharmacias e r*

««rias do R.izil. O deposuario remette.a amostra grátis a quem solicitar preços ia! remetia 400 réis em sellos de con«i<v yaf-

pagar o p.o'r:ç;e, er;. !',ii*.o depositário: B. Niev.a, Caixa postal, 979, R»Q 4.e Janeii-o. - 1.1 ! *¦
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db OLIVEIRA JUUIOK
cotaítaA.i

Manchai
Saròas
Espi 11 lia s
Gravos

Cirthros

GontusOw

Inflaminaçõenf [;
Frigipas — -
Fsri-uas

N. , -^ 1 tt.;) Concofie r,',oderosair<eníe
••^i^i^ío.-àí^ra-r^^ para o desa pareci n;ve nto aa
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Syphilis e suas conse-«
quen cias. Cura
radical, Ira lia-

rnerUo abortivo pelas injecções in-
dolores endovenosas de «914> íiier-
¦ruirio, iodeto de potássio, etc., obe-
decendo a tephnica o asepsia rigo-
rosas, garantindo êxito admirável.
Cura racional da Gonorrhea aguda e
clironica, suas conseqüências, por
methodos garantidos de t ííicacia
sobejamente compr«*vada em innu
meros casos de cura, empregando
em certas manifestações a vaçcipa
e o siôrb gonococcicrs de Wrighi,
d'um prodigio inconteslav^l. Vós,
que pretendeis constituir tamilia «
não quereis ter o desprazer de ver
a vossa prole degenerada por es^es
terríveis flagellos, não hesiteis um
só momento e procurae emquanto é
cedo o consultório do D;. Liciuian-'
de Almeida na "Pensão Thiers»-—
Camocim. (8-)
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Dr Moreira de Azevedo
A.DvoGA.00

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; eacarregando-se de acom
paahar appellações e quaesquer
outros recursos peraDte o Tiibu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

sam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran
de deposito de machins-
de costua
S3.^r.33fm * >
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Pharmacia Aguiar
jf—ross—jf

uai leu
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Nest*3 importante estabelecimento encontra-se um permanen-
te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e extran-.
geiros, como não se. encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos. .

Agulhas, lançadeiras e pe*-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com-
petencia.

[•25-19

p «P SIp '? '
--K-ASSEIO E PRESTEZA-*-

FiLíAL CRATHEUS

Rua Gel Campeio n. 18—Sobral
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r fívMabãQ Kconomico

partos—Doenças das SENHOR4S. Tra«
Ijamento dos aborto-* e suas consequen-
cias; corrimentos (leucotrhea ou flores
brancas) regras dolorosas e diíficeisJJ sus-
pensão, hemorrbagiasrf eólicas utero orai-
aanas" etc, Aproveitai a bôi occa>;iàj e
ide immeáiatainente ao Dr. Licmiano de
Almeida^ hospede da «Pensão Thiers» en-
Camocim onde permanecerá até uns de
Fevereiro ao inteiro dispor de todos que
o distinguirem com as suas visitas. Per-
feitamente appareihado para os misteres
da sua profissão^ dà consultas e attende
a chamadas para dentro e fora da cidddde
Consultas gratuitas aos reconhecidamente
pobres. 8—8

O Dr. II o máo, etn SilvianopOn
lis obteve opti mos resulta
dos com o Elixir de lnhame.
Silvianopolis, 2 de Agosto de 1919.

Prezado Collfga
Tem esta por fim pedir a v. mé re-

nietter como encommenda urg-^ute para
a estação de Pouso Alegre Rede Sul»
Mineira, consignado ao sr. .losé (..us-
todio Ferreira,! caixa de 24 vidros de
«Klixir de lnhame Goulart.». Tenho
muito prazer de communicdl-o que o
«eu preparado eslá' com grande pro
cura uesta cidade, lãnto eu como o Dr.
Româo temos ceirett»do a diversos com
Òptimós resultados.

Uo amigo e collega." Mvarim Vieira Roía

Venae as af amadas Cervejas

le ç fidalga
0 Agente—Ortano

Boch-â
tftíendes

SOBRAL 8

F RPQ tf** "ir a iwrr*^ & TI r^ Com. chaves de sé"
_ ^ . . , _^ h S A NlLJM H LJ !#.<#• Ultima pa-

lavra em durabilidade e resistência.. Tamanho e dimensões á vontade
do comprador.

E>„iA»*e „ //*7/*p Para machims de , escrever. Artigos para es-
rapeis e rica* -ptorio d..esde o grampo de prender,de pap is

¦—"" :—' á secretaaia de aço... a^
Manhinac; Ha F.SCrever «Mcnarch»., dé diferentes modelos;
lVldCniIiaS ae i-jpg^^^prcfe^| para reparações publicas.
Comporta papel com 80 cents: de largura.' «Corona,, portáteis, próprias
para viajante^ «Remington»,, próprias para todo traba.ho que possa
ser feito á machina. DifTerentés tamanhos e modelos.

Veiadas cnv .iiequerças prestações
Peçam informaçr.es* ábs vendedores e agentes..- ::

sobral. ÍZ M Vergmaud & Ptlko

Preparado pelos processos mais aperfeiçoados, completamente
«ento dos adulterant.es- comnvurnente usados em produetos simila-
res; se recónímendá pela sua puresa e cuidadosa cuntecção. E' de
rannde utilidade e economia, não so' na lavagem de -roupas, louças de
cozinha e copa, como no banho, produzindo inteira Satísfacção ás peá-
soas que o empregam nestes misteres

A grande procura que tem tido attesta a sua incontestável
SUP&PÍLOREDaDE. li l:illl '.Fabricantes
Philomeno Gomes & Filho ceara'—fortaleza

Preços e condições com os agentes VV "¦ i f|i"i'!'oe;í «.». :<¦>![¦•"• A- a t Xiê^AMAV.

Viuva águi ar & Cia,

áist'jiã
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<X>MP-iNHiA. DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaOANDO SINISTRO SEM
' ,—-DEMORA - —

—Sobral

mm
MACfllNAS DE ESGBEVEr

a.

Cforona
imii Re NATIONAL

¦i.
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emfngfon 0
aperfeiçoadas, duráveis e silenciosas

gistradoras
de SOmmar ST AND ART Econômicas e simples
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Vendas em PRESIJíÇÕES módicas e á vista

%4'donias § Uõmp.
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(SOCIEDADE AN0NYMA--C4S.I PRATT—RIO—

COM DEPOSITO EM FORTALEZA. ,
12-11

Agmm—^r«/ Ji» of EadMIAÜD & FSLHQ
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